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 Direção-Geral da Política de Justiça

Aviso n.º 1112/2012

Lista Unitária de Ordenação Final relativa ao procedimento concur-
sal comum para preenchimento de 2 (dois) postos de trabalho na 
categoria/carreira de técnico superior (área funcional: Estatísticas 
da Justiça) do mapa de pessoal da Direção -Geral da Política de 
Justiça, na modalidade de relação jurídica de emprego público 
por tempo indeterminado.
1 — Nos termos do n.º 6 do artigo 36.º da Portaria n.º 145 -A/2011, de 

6 de abril, torna -se pública a Lista Unitária de Ordenação Final relativa 
ao procedimento concursal comum de recrutamento para ocupação de 
2 postos de trabalho da categoria técnico superior (área funcional: Es-
tatísticas da Justiça), do mapa de pessoal da Direção -Geral da Política 
de Justiça, publicado no Diário da República n.º 1, 2.ª série, Aviso 
n.º 15937/2011 de 16 de agosto.

Lista unitária de ordenação final 

Ordenação Nome Resultado

1.º Sónia da Gama Pimentel de Paulo Soares 16,505 Valores
2.º António Manuel Louro Prata 12,254 Valores

 Candidato/a(s) excluído/a(s): 

Nome dos/as candidatos/as Referência
da candidatura

Motivo
de exclusão

Alfredo José Ribeiro Alexandre da Silva. . . A e B a); b)
Carla Margarida Pedroso Mota Alves  . . . . . B d); f)
Elena Codreanu  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . B a)
Isabel Maria Silva Nunes . . . . . . . . . . . . . . . A e B g)
Maria Inês Cunha Oliveira Silva  . . . . . . . . . A e B a)
Natércia Isabel Travassos de Sousa . . . . . . . B d)
Rui Miguel Lima Alves  . . . . . . . . . . . . . . . . A e B a)
Sandra Eugénia Carvalho dos Santos Pinheiro A e B h)
Sandra Gabriela Mota  . . . . . . . . . . . . . . . . . A e B c); d); e)
Vera Cristina Pires Passarinho . . . . . . . . . . . A e B a)

a) Por não possuir uma relação jurídica de emprego público por tempo indeterminado 
previamente estabelecida, conforme o parágrafo “Requisitos de Admissão” do Aviso de 
Abertura do presente procedimento concursal;

b) Por ter apresentado a candidatura fora do prazo;
c) Por não ter formalizado a candidatura mediante a apresentação do formulário tipo, 

conforme consta do Aviso de Abertura do presente procedimento concursal;
d) Por não possuir o requisito específico exigido quanto à licenciatura, conforme consta 

do ponto 8.2 do Aviso de Abertura do presente procedimento concursal;
e) Por ter apresentado declaração emitida pelo serviço incompleta, não cumprindo os 

requisitos constantes do Aviso de Abertura do presente procedimento concursal;
f) Por não ter apresentado declaração emitida pelo serviço, devidamente atualizada e 

autenticada, conforme consta do Aviso de Abertura do presente procedimento concursal.
g) Por ter obtido nota inferior a 9,5 valores no primeiro método de seleção, a Avaliação 

Curricular;
h) Por ter obtido nota inferior a 9,5 valores no segundo método de seleção, a Entrevista 

Profissional de Seleção.

 2 — A Lista Unitária de Ordenação Final, homologada por despa-
cho do Senhor Diretor -Geral da Política de Justiça, de 30/12/2011, 
foi notificada aos candidatos, através de e -mail com recibo de entrega 
da notificação, encontrando -se afixada em local visível e publico das 
instalações da Direção -Geral da Política de Justiça e disponibilizada na 
página electrónica em www.dgpj.mj.pt tudo nos termos dos n.os 4,5, e 6 
do artigo 36.º da Portaria n.º 145 -A/2011, de 6 de abril.

3 — Do despacho de homologação da referida Lista pode ser inter-
posto recurso hierárquico (ou tutelar), nos termos do artigo 39.º Portaria 
n.º 145 -A/2011, de 6 de abril.

2 de janeiro de 2012 — O Diretor -Geral, António Costa Moura.
205617629 

 Despacho (extrato) n.º 1029/2012
Por meu despacho de 26 de dezembro de 2011:

Licenciado José Luís Loureiro de Vasconcelos Dias — renovada, 
por novo período de dois anos, ao abrigo do disposto na alínea c), do 
n.º 1 e no n.º 3 do artigo 9.º do Decreto -Lei n.º 123/2007, de 27 de 
abril, a comissão de serviço para desempenhar funções de Consultor 
nas áreas de planeamento e política legislativa da Direção -Geral 

da Política de Justiça do Ministério da Justiça, com efeitos a 18 de 
fevereiro de 2012. (Não carece de fiscalização prévia do Tribunal 
de Contas)

26 de dezembro de 2011. — O Diretor -Geral, António Costa Moura.
205617726 

 MINISTÉRIO DA ECONOMIA E DO EMPREGO

Gabinete do Secretário de Estado do Emprego

Despacho n.º 1030/2012
O Decreto -Lei n.º 88/2006, de 23 de maio, inscreve -se na política que 

tende a promover o aumento das aptidões e qualificações dos portugue-
ses, dignificar o ensino e potenciar a criação de novas oportunidades, 
impulsionando o crescimento sociocultural e económico do País, ao 
possibilitar uma oferta de recursos humanos qualificados geradores de 
uma maior competitividade.

Considerando a necessidade de conciliar a vertente do conhecimento, 
através do ensino e da formação, com a componente da inserção pro-
fissional qualificada, os Cursos de Especialização Tecnológica (CET) 
visam alargar a oferta de formação ao longo da vida.

Considerando que a decisão de criação e entrada em funcionamento de 
um CET nas Escolas de Hotelaria e Turismo do Instituto do Turismo de 
Portugal, I. P., abreviadamente designado por Turismo de Portugal, I. P., 
é da competência do Ministro da Economia e do Emprego, nos termos 
do artigo 34.º do Decreto -Lei n.º 88/2006, de 23 de maio, conjugado 
com o despacho do Ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, 
relativo à lacuna detetada no art.º 19.º do Decreto -Lei n.º 88/2006, de 23 
de maio, relativamente às entidades que podem promover CET;

Considerando, ainda, que nos termos do artigo 42.º do aludido di-
ploma, o pedido foi instruído e analisado pelo IAPMEI — Instituto de 
Apoio às Pequenas e Médias Empresas e à Inovação, I. P., designado, 
nos termos do artigo 41.º do mesmo diploma, como serviço instrutor ao 
abrigo do despacho n.º 17 630/2006, publicado no Diário da República, 
2.ª série, de 30 de agosto de 2006, e do disposto na alínea b) do n.º 4 
do artigo 2.º e do n.º 2 do artigo 12.º do Decreto -Lei n.º 355/2007, de 
29 de outubro;

Considerando, por último, que foi ouvida a Comissão Técnica para 
a Formação Tecnológica Pós -Secundária, nos termos do artigo 34.º do 
Decreto -Lei n.º 88/2006, de 23 de maio:

Ao abrigo do artigo 43.º do Decreto -Lei n.º 88/2006, de 23 de maio, 
e das competências delegadas pelo n.º 2.3 do despacho n.º 10 353/2011, 
publicado no Diário da República, 2.ª série, n.º 157, de 17 de agosto 
de 2011, determino:

1 — É criado o CET em Gestão de Turismo e autorizado o seu fun-
cionamento no Turismo de Portugal, I. P., com início no ano letivo de 
2011, nos termos do anexo I ao presente despacho que dele faz parte 
integrante.

2 — O funcionamento do curso a que se refere o n.º 1 pode efetuar -se 
em regime pós -laboral, desde que cumprido integralmente o seu plano 
de formação.

3 — O presente despacho produz efeitos a partir da data da sua 
assinatura e é válido para o funcionamento do curso em três ciclos de 
formação consecutivos.

4 — Cumpra -se o disposto no artigo 44.º do Decreto -Lei n.º 88/2006, 
de 23 de maio.

12 de janeiro de 2012. — O Secretário de Estado do Emprego, Pedro 
Miguel Rodrigues da Silva Martins.

ANEXO I
1 — Instituição de formação — Turismo de Portugal, I. P.
2 — Denominação do curso de especialização tecnológica — Gestão 

de Turismo.
3 — Área de formação em que se insere — 812 — Turismo e La-

zer.
4 — Perfil profissional que visa preparar — Técnico(a) Especialista 

em Gestão de Turismo — Profissional qualificado para desenvolver, 
promover e comercializar diferentes serviços e produtos turísticos em 
agências de viagens, transportadoras turísticas e outros organismos e 
empresas do setor que efetuam operações turísticas diversificadas.

5 — Referencial de competências a adquirir:
Saberes:
Noções de: 1) Métodos quantitativos; 2) Gestão de empresas; 3) Ges-

tão de recursos humanos — liderança e gestão, staffing, gestão de car-
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reiras e relações interpessoais; 4) Micro e macroeconomia; 5) Cálculo 
financeiro; 6) Análise estratégica e de investimentos;

Conhecimentos de: 7) Contabilidade e orçamentação; 8) Língua e 
cultura portuguesa; 9) Língua inglesa e outra língua estrangeira (con-
versação fluente e utilização de vocabulário técnico específico); 10) Se-
gurança, higiene e saúde aplicadas à atividade profissional; 11) Quali-
dade dos produtos e serviços turísticos; 12) Tecnologias de informação 
e comunicação aplicadas à gestão turística; 13) Legislação turística; 
14) Mercado turístico nacional e internacional; 15) Caracterização e 
funcionamento do setor do turismo; 16) Tipologia, organização e fun-
cionamento de empresas turísticas; 17) Planeamento e organização do 
trabalho; 18) Técnicas de Comunicação, de apresentação e relações 
interpessoais; 19) Geografia turística; 20) Tendências de Turismo; 21) Iti-
nerários e circuitos turísticos; 22) Informação turística; 23) Técnicas 
de atendimento, venda e de negociação; 24) Marketing, marketing mix 
e relações públicas e branding; 25) Técnicas de gestão de clientes; 
26) Organização de atividades de animação turística; 27) Organização 
de eventos; 28) Guia Turístico; 29) Meetings, Incentives, conferences & 
Exhibitions (MICE); 30) Sistema de Distribuição Global (GDS -Global 
Distribution Systems); 31) Regras e protocolo empresarial; 32) Empre-
endedorismo; 33) Ética e deontologia;

Conhecimentos aprofundados de: 34) Marketing turístico; 35) Pla-
neamento e gestão das atividades de empresas turísticas; 36) Promoção 
e comercialização de produtos e serviços turísticos; 37) Técnicas de 
operações turísticas.

Saberes -fazer:
1) Utilizar os métodos e as técnicas de elaboração de estudos de pros-

peção e análise dos mercados de oferta e procura turísticos; 2) Identificar 
as tendências de mudança global na procura turística e de evolução de 
tipos e segmentos de turismo, bem como de novos produtos e programas 
turísticos; 3) Caracterizar e definir os públicos -alvo na ótica da seg-
mentação do marketing; 4) Definir a política de marketing de empresas 
turísticas relativa a produtos e serviços, preços, distribuição, promoção, 
publicidade e venda; 5) Desenvolver um plano de implementação de 
novas linhas de produtos turísticos, de acordo com as novas tendências; 
6) Utilizar as técnicas de implementação de estratégias de marketing cor-
respondentes às políticas definidas; 7) Utilizar os métodos e as técnicas 
de controlo e avaliação do plano de marketing da empresa; 8) Utilizar os 
métodos e as técnicas de elaboração e implementação do plano de vendas 
da empresa; 9) Preparar e realizar apresentações comerciais em público; 
10) Aplicar os métodos e as técnicas de orçamentação dos produtos e 
serviços turísticos; 11) Analisar o desempenho e a situação financeira 
da empresa, através de rácios financeiros; 12) Aplicar os métodos e 
as técnicas de organização administrativa da empresa; 13) Aplicar os 
métodos e as técnicas de pesquisa, recolha e tratamento de informação 
turística de caráter geral, histórico e cultural; 14) Recolher e organizar 
informação e documentação técnicas, com vista à elaboração de dossiers 
de itinerários turísticos; 15) Identificar as motivações e interesses dos 
clientes; 16) Definir os programas turísticos; 17) Definir os métodos e 
as técnicas de promoção de produtos e serviços turísticos; 18) Definir os 
métodos e as técnicas de comercialização de produtos e serviços turísti-
cos; 19) Aplicar as técnicas de comunicação; 20) Definir as técnicas de 

atendimento e de receção de clientes; 21) Definir as técnicas de venda e 
de negociação com clientes; 22) Definir os métodos e os procedimentos 
adequados às operações de reservas dos produtos e serviços turísti-
cos; 23) Utilizar os principais Sistemas de Distribuição Global (GDS): 
Amadeus, Sabre, Galileu e Worldspan; 24) Criar checklists de suporte 
à organização de diferentes eventos de animação turística; 25) Definir 
os procedimentos adequados à emissão de bilhetes, vouchers e outra 
documentação; 26) Definir os procedimentos necessários à faturação 
dos produtos e serviços turísticos e emissão de faturas; 27) Definir os 
procedimentos adequados à assistência aos clientes; 28) Identificar os 
direitos e deveres da organização e dos clientes, inerentes ao serviço 
turístico adquirido; 29) Aplicar os procedimentos adequados à resolu-
ção/tratamento de reclamações e sugestões de clientes e definir medidas 
corretivas; 30) Aplicar as técnicas de avaliação da qualidade do serviço; 
31) Definir os métodos e as técnicas de planeamento e organização de 
eventos especiais; 32) Definir os métodos e as técnicas de promoção de 
eventos especiais; 33) Assegurar os meios necessários à organização de 
eventos especiais e controlar a sua realização; 34) Definir os programas 
de animação turística e programas especiais para grupos; 35) Definir 
os programas especiais de incentivos para organizações (packages e à 
medida); 36) Aplicar as regras gramaticais e o vocabulário técnico na 
utilização das línguas inglesa e outra língua estrangeira, em contexto 
de comunicação oral e escrita, com clientes nacionais e estrangeiros e 
com outros interlocutores; 37) Aplicar as normas de segurança, higiene 
e saúde respeitantes à atividade profissional; 38) Aplicar a legislação do 
trabalho e a legislação respeitante à atividade turística; 39) Aplicar as 
normas e os procedimentos de sistemas de gestão na área da qualidade; 
40) Coordenar e organizar eventos.

Saberes -ser:
1) Identificar -se com os objetivos e a cultura da empresa, agindo 

em função dos diferentes contextos de trabalho; 2) Comunicar, a ní-
vel interno e externo à empresa, com interlocutores diferenciados; 
3) Facilitar o relacionamento interpessoal a nível interno e externo à 
empresa; 4) Gerir equipas de trabalho, demonstrando espírito de equipa 
e assegurando a sua motivação; 5) Decidir sobre as soluções adequadas 
para a resolução de conflitos, problemas e de situações imprevistas; 
6) Demonstrar capacidade de observação do cliente, adaptando a sua 
comunicação a diferentes perfis de clientes; 7) Motivar os clientes 
para a aquisição dos produtos e serviços turísticos; 8) Demonstrar 
adaptabilidade e flexibilidade a novas situações (diferentes clientes, 
produtos, contextos de trabalho e tendências de mercado); 9) Cumprir 
e assegurar o cumprimento das normas de segurança, higiene e saúde 
aplicadas à atividade profissional; 10) Demonstrar rigor e responsa-
bilidade no cumprimento das normas e procedimentos de sistemas de 
gestão na área da qualidade; 11) Trabalhar com orientação para objetivos 
e sob pressão de prazos; 12) Demonstrar capacidade de comunicação 
e negociação, revelando simpatia, disponibilidade e assertividade; 
13) Demonstrar responsabilidade, iniciativa e autonomia; 14) Agir 
em função de princípios éticos e deontológicos; 15) Cuidar da sua 
apresentação pessoal.

6 — Plano de formação: 

Componentes de formação Área de competência Unidade de formação

Tempo de trabalho (horas)
ECTS

(5)Total
(3)

Contacto
(4)

Geral e Científica . . . . . . Línguas e Comunicação e 
Cidadania e Sociedade.

Língua Inglesa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75  50 3 
Regras e Protocolo Empresarial   . . . . . . . . . . . . . . . 38  25 1,5 
Iniciativa Empresarial e Empreendedorismo   . . . . . 38  25 1,5 
Gestão de Carreiras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38  25 1,5 
Técnicas de Organização de Eventos   . . . . . . . . . . . 38  25 1,5 

Subtotal . . . . . . . . . . . . . . . 227  150 9 

Tecnológica  . . . . . . . . . . Línguas e Comunicação e 
Tecnologias Específicas. 

Língua Francesa (*) aplicada à Gestão de Turismo 38  25 1,5 
Língua Francesa (*) — Cultura e Tradições . . . . . . 38  25 1,5 
Segurança, Higiene e Saúde na Atividade Turística 38  25 1,5 
Turismo Online . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75  50 3 
Aviation, Fares e Ticketing   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75  50 3 
Geografia Turística — Europa e outros Destinos . . . 75  50 3 
Global Distribution System . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75  50 3 
Marketing Mix na Atividade Turística   . . . . . . . . . . 75  50 3 
Gestão de Recursos Humanos — Relações Inter-

pessoais.
75  50 3 

Sistema de Contabilidade   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75  50 3 
Macroeconomia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38  25 1,5 
Microeconomia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38  25 1,5 
Meeting, Incentives, Conferences e Exhibitions  . . . 75  50 3 
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Componentes de formação Área de competência Unidade de formação

Tempo de trabalho (horas)
ECTS

(5)Total
(3)

Contacto
(4)

Tendências de Turismo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 38  25 1,5 
Normas Internacionais de Viagens   . . . . . . . . . . . . . 75  50 3 
Animação e Eventos Turísticos . . . . . . . . . . . . . . . . 38  25 1,5 
Relações Públicas e Branding na Atividade Turística 75  50 3 
Staffing   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75  50 3 
Orçamentação na Empresa   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75  50 3 
Liderança e Gestão   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75  50 3 
Lei e Ética no Setor do Turismo . . . . . . . . . . . . . . . 38  25 1,5 

Subtotal . . . . . . . . . . . . . . . 1 279 850 51 

Em contexto de trabalho Formação Prática em Contexto de Trabalho (Estágio) 500  500 18 

Total. . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 006 1 500 78 

(*) Sempre que as necessidades regionais ou locais o justifiquem, a língua francesa pode ser substituída pela língua alemã ou espanhola.

 Notas

(3) Horas totais de trabalho de acordo com a definição constante do 
Decreto -Lei n.º 42/2005, de 22 de fevereiro.

(4) Horas de contacto, de acordo com a definição constante da alí-
nea d) do artigo 2.º e do n.º 1 do artigo 15.º do Decreto -Lei n.º 88/2006, 
de 23 de maio.

(5) Créditos segundo o European Credit Transfer and Accumulation 
System (Sistema Europeu de Transferência e Acumulação de Créditos), 
fixados de acordo com o disposto no Decreto -Lei n.º 42/2005, de 22 
de fevereiro.

7 — Referencial de competências para ingresso:

1) Ser titular de um curso do ensino secundário ou equivalente;
2) Ser detentor de competências equivalentes à qualificação profis-

sional inicial em área afim, de nível de formação 4, nomeadamente: 
Técnicas de Comunicação, Atendimento e Vendas, Introdução à Língua 
Inglesa aplicada ao Turismo, Introdução à Língua Francesa, Alemã 
ou Espanhola aplicada à Gestão do Turismo, Turismo Sustentável, 
Segmentação do Turismo, Geografia Turística de Portugal, Operações 
e Gestão de Clientes, Introdução à Global Distribution System, Saúde 
e Segurança no Turismo e Informação Turística;

3) Poderão ainda candidatar -se à inscrição neste CET:

a) Os indivíduos que tenham tido aprovação em todas as disciplinas 
do 10.º e 11.º anos e que, tendo estado inscritos no 12.º ano, não o 
tenham concluído;

Número máximo
de formandos

Em cada admissão de novos formandos  . . . . . . . 100 
Na inscrição em simultâneo no curso  . . . . . . . . . 200 

 9 — Programa adicional de formação (artigos 8.º e 16.º do Decreto-
-Lei n.º 88/2006, de 23 de maio): 

b) Os titulares de um diploma de especialização tecnológica ou de um 
diploma de ensino superior que pretendam requalificar -se profissionalmente;

4) Cabe à entidade formadora aferir as competências de ingresso 
através de provas de avaliação em unidades curriculares, no caso dos 
candidatos que não possuem os requisitos exigidos nas alíneas a) e b). 
Em caso de aprovação, serão considerados candidatos que cumprem os 
pré -requisitos; caso contrário, deverão frequentar, no todo ou em parte, de 
acordo com a análise curricular e os resultados das provas de avaliação, 
o Programa Adicional de Formação, definido no n.º 9 do presente anexo;

5) No caso de não terem o ensino secundário completo, deverão fre-
quentar disciplinas do Programa Adicional de Formação, equivalentes 
a um mínimo de 15 ECTS;

6) A conclusão com aproveitamento do CET, precedido do Programa 
Adicional de Formação, confere aos formandos que não possuíam o 
ensino secundário completo ou equivalente aquando do ingresso no 
CET, a equivalência ao nível secundário de educação.

8 — Número de formandos: 

Componentes de formação Área de competência Unidade de formação

Tempo de trabalho (horas)
ECTS

(5)Total
(3)

Contacto
(4)

Geral e Científica . . . . . . . . . Línguas e Comunicação e 
Cidadania e Sociedade.

Técnicas de Comunicação . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 25 1 
Atendimento e Vendas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 25 1 
Introdução à Língua Inglesa aplicada ao Turismo 25  25 1 

Tecnológica  . . . . . . . . . . . . . Línguas e Comunicação e 
Tecnologias Específicas.

Introdução à Língua Francesa (*) aplicada à Gestão 
do Turismo.

25 25 1 

Aplicações Informáticas — Excel para Gestão de 
Receitas I.

50 50  2 

Aplicações Informáticas — Excel para Gestão de 
Receitas II.

50 50  2 

Introdução ao Turismo   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 25  1 
Turismo Sustentável   . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 50  2 
Segmentação do Turismo   . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50 50  2 
Geografia Turística — Portugal   . . . . . . . . . . . . . 50 50  2 
Operações e Gestão de Clientes   . . . . . . . . . . . . . 50 50  2 
Introdução à Global Distribution System   . . . . . . 50 50  2 
Saúde e Segurança no Turismo . . . . . . . . . . . . . . 25 25  1 
Informação Turística . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 25  1 

Total . . . . . . . . . . . . . . . 525 525  21 

* Sempre que as necessidades regionais ou locais o justifiquem, a língua francesa pode ser substituída pela língua alemã ou espanhola.

 205613465 




